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Projeto de Assistência Técnica 

Elaboração e Operacionalização do Programa de Parcerias 
com as Universidades e Centros de Inovação 

ANGOLA 
 

I. INTRODUÇÃO 

Mundi Consulting está a preparar uma Proposta, em conjunto com a CONSULT e o AUDAX/ISCTE 
Inovação e Empreendedorismo, a ser apresentada para a realização do Projeto “Elaboração e 
Operacionalização do Programa de Parcerias com as Universidades e Centros de Inovação, em 
Angola, para o IMA – Instituto de Modernização Administrativa, no âmbito do PADA – Programa de 
Aceleração Digital de Angola. 

Para a implementação do Projeto é necessário constituir uma Equipa de Consultoria para integrar a 
Proposta. O presente documento visa apresentar as atividades do Projeto, bem como descrever o 
PERFIL dos Especialistas que estamos a identificar como potenciais candidatos para integrar a EQUIPA 
do Consórcio. 

II. OBJETIVOS 

Objetivo Geral 
Proceder a Elaboração e Operacionalização do Programa de Parcerias com as Universidades e 
Centros de Inovação. 
Pretende-se incentivar parcerias que fomentem a ciência, tecnologia e inovação por meio da interação 
entre instituições acadêmicas e o sector privado, facilitando a transferência de tecnologia e o 
desenvolvimento de soluções criativas para desafios sociais e econômicos, com vista a promover o 
acesso a serviços públicos digitais e à economia digital, e apoiar a elaboração do Manual do Programa 
Nacional de Inclusão Digital, que orientará a implementação de políticas e acções sustentáveis para a 
transformação digital inclusiva.  

Objetivos Específicos 

 Proceder o diagnóstico do ecossistema académico com enfase o Ensino Superior e Centros 
de inovação no âmbito nacional;  

 Definir o modelo estratégico e operacional do programa de implementação;  

 Identificar e priorizar instituições para as parcerias;  

 Desenvolver instrumentos de formalização de parcerias;  

 Elaborar a estratégia de implementação piloto do programa;  

 Preparação de um Manual/Guia de operacionalização com estratégias e recomendações 
sobre a implementação de parcerias com as Universidades e Centros de Inovação  

 Estabelecer mecanismos de monitoria e avaliação  

III. ÂMBITO DO TRABALHO  

1. Diagnóstico e Análise  

 Levantamento de iniciativas existentes;  

 Mapeamento de universidades e centros de inovação relevantes;  

 Identificação de boas práticas internacionais;  

 Análise de necessidades institucionais.  

2. Desenho do Programa  

 Definição de visão, missão e objetivos;  

 Estruturação dos eixos de parceria (ex.: formação, investigação, inovação, incubação);  

 Definição de critérios de seleção de parceiros;  

 Modelo de governação e gestão do programa;  

 Estrutura organizacional e papéis institucionais. 
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3. Modelo Operacional  

 Elaborar os procedimentos para o estabelecimento de parcerias institucionais;  

 Estruturar os drafts/templates de instrumentos legais (MoU, protocolos, contratos);  

 Apresentar o Plano de comunicação e engajamento das partes interessadas;  

 Definição de fluxos operacionais;  

 Concepção da estratégia de financiamento e sustentabilidade;  

 Elaboração do Manual/Guia de operacionalização com estratégias e recomendações sobre a 
implementação de parcerias com as Universidades e Centros de Inovação.  

4. Plano de Implementação  

 Apresentação Roadmap detalhado da operacionalização do projecto (curto, médio e longo 
prazo);  

 Definição de metas e indicadores de desempenho (KPIs);  

 Elaboração do Plano piloto com as instituições que serão seleccionadas para intervenção 
piloto;  

 Plano de capacitação interna e transferência de conhecimento.  

5. Monitoria e Avaliação  

 Sistema de acompanhamento e reporting;  

 Metodologia de avaliação de impacto;  

 Mecanismos de conformidade e auditoria.  

6. Apoio à Implementação Piloto  

 Proceder a assistência técnica na formalização de parcerias;  

 Apoiar nas negociações com as instituições de ensino Superior e Centros de Inovação;  

 Acompanhamento das primeiras iniciativas.  

IV. DURAÇÃO E LOCAL DE EXECUÇÃO 

A consultoria será realizada num período de 4 meses. 

A prestação dos serviços de consultoria será realizada em regime híbrido, combinando actividades 
presenciais em território nacional com trabalho remoto, conforme a natureza técnica das tarefas, o 
cronograma definido e a necessidade de articulação com as entidades relevantes do sector.  

V. PERFIS REQUERIDOS  

Composição da Equipa e Perfis dos Peritos Principais 

Posição 1 – Team Leader 

 Mestrado em Engenharia de Telecomunicações/TIC, Engenharia Eléctrica, Eletrónica ou áreas 
afins. 

 Desejável possuir certificações importantes no sector das telecomunicações. 

 Um historial industrial estabelecido de pelo menos, cinco (5) anos no domínio das 
telecomunicações, TIC e inovação.  

 Ter conhecimentos jurídicos relacionados a vinculação de parcerias institucionais, sobre tudo 
no Ensino Superior. 

 Ter experiência na implementação de projectos de inovação na área de TIC. 

 O consultor principal deve estar totalmente familiarizado e ter conhecimentos sobre o 
desenvolvimento de soluções inovadoras no ensino universitário, supervisão e consultoria - 
experiências e conhecimentos relevantes no desenvolvimento das TIC ou do sector das 
telecomunicações. 
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Posição 2 - Especialista em Telecomunicações 

 Licenciatura ou mestrado em engenharia de telecomunicações/TI/TIC ou domínio 
relacionado.  

 Mais de 5 anos de experiência em redes de transmissão, incluindo CWDM/DWDM e SDH.  

 Grande experiência no planeamento e concepção de redes de fibra óptica e IP  

 Proficiência na concessão e configuração de infra-estruturas de redes de transmissão e IP.  

 Experiência de trabalho com equipamentos e serviços de vários fornecedores.  

 Experiência em planeamento e optimização de redes.  

 Experiência na concessão e implementação de redes ópticas e IP e na gestão de ambientes 
de vários fornecedores. 

Posição 3 - Economista 

 Pelo menos um mestrado em telecomunicações, economia, regulamentação ou finanças.  

 Ter experiência relevante no domínio da economia das telecomunicações.  

 Pelo menos 5 anos de trabalho em projectos semelhantes em tarefas semelhantes.  

 Experiência em modelação comercial e financeira. 

Posição 4 – Especialista em Desenvolvimento Social 

 Ter, pelo menos, um mestrado no domínio do desenvolvimento social ou numa área conexa.  

 Ter experiência relevante no domínio do desenvolvimento social. 

 Pelo menos 5 anos de trabalho em projectos semelhantes em tarefas semelhantes. 
 
 
 
Mundi Consulting 
Lisboa, Setembro 2026 
 
 


